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"O capelão Keith fez um trabalho maravilhoso ao abordar o tema da capelania. Ao ler esta obra, compreende-se a razão de ser da capelania, como trabalham os capelães, onde trabalham, o que fazem e como são formados os capelães. Aconselho vivamente esta obra, que está escrita de uma forma muito simples e completa. Para além disso, é muito acessível. Gostei muito".

"Todos os três volumes são muito fáceis de ler, especialmente para indivíduos que não estão familiarizados com o campo único da capelania, para aqueles que estão a considerar o chamamento da capelania, e para aqueles clérigos experientes que precisam de refrescamento/refinamento para a sua prática do ministério. Não há dúvida de que o Capelão Evans passou muito tempo a pesquisar, a escrever e a recolher conceitos práticos para aqueles que planeiam estar no campo da capelania ou para aqueles que estão atualmente a servir. O que considerei mais prático dos três volumes foi a sua atenção às avaliações espirituais. Os vários instrumentos que foram fornecidos, juntamente com referências sobre onde encontrar mais pormenores sobre as várias avaliações, foram bastante úteis. Num contexto clínico, posso ver como os Verbatims seriam necessários para capacitar os estudantes de CPE ou os novos capelães neste campo. Embora muitos textos pareçam demasiado académicos ou estéreis, The Chaplain Skill Set Series oferece claramente um recurso mais pessoal, prático e objetivo que pode ser facilmente retirado da prateleira e aplicado ao contexto médio do ministério. 

"O Capelão Evans faz um trabalho magistral ao captar a essência do que significa ser um Capelão. O seu livro é muito equilibrado e de leitura obrigatória para qualquer pessoa que esteja a considerar seriamente um futuro como Capelão. Este volume é dedicado a revelar as competências necessárias que se deve ter para ministrar eficazmente. O seu capítulo final ilustra exatamente como deve ser escrito um Estudo de Caso. Se está a pensar seriamente na capelania, tem de comprar e ler este livro. Vale bem a pena o investimento!"

A Série Conjunto de Competências do Capelão

COLECÇÃO

[image: http://www.hallerandhug.com/wp-content/uploads/2013/11/line-divider.png]

Capelão Keith Evans

A Série Conjunto de Competências do Capelão

​COLECÇÃO

[image: http://www.hallerandhug.com/wp-content/uploads/2013/11/line-divider.png]

Volume 1: Os fundamentos

O porquê, o quê, quem e como da capelania

Volume 2: Compreender a Espiritualidade 

e World Faith Expressions

Volume 3: Compreensão 

a Avaliação Espiritual

SÉRIE O CONJUNTO DE COMPETÊNCIAS DO CAPELÃO

Volume Um: Os Fundamentos: O porquê, o quê, quem e 

How of Chaplaincy, 2nd ed. copyright © (2018)

Volume Dois: Compreender a Espiritualidade e a Fé Mundial

Expressions, 2nd ed. copyright©  (2019)

Volume Três: Compreender a Avaliação Espiritual,

2nd ed., copyright© (2019) 

––––––––

[image: image]


COLECÇÃO DA SÉRIE "O CONJUNTO DE COMPETÊNCIAS DO CAPELÃO

COPYRIGHT©  (2025)

Capelão Keith Evans

Publicado de forma independente

––––––––

[image: image]


Todos os direitos reservados. Exceto no caso de breves citações em artigos críticos ou recensões, nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de forma alguma sem autorização escrita do autor. O não cumprimento destes termos pode expô-lo a acções legais e indemnizações por violação de direitos de autor.

SOBRE O AUTOR

O capelão Keith Evans é um ministro cristão ordenado e um capelão profissional certificado pela direção. Evans serviu como capelão hospitalar e de aplicação da lei. Antes da sua "vocação" para o ministério, Evans trabalhou durante duas décadas na área dos cuidados de saúde quiropráticos. Desenvolveu muitas das suas competências ao trabalhar com pacientes com dores agudas e crónicas, e ao aconselhar indivíduos que lidam com situações de vida incapacitantes

Evans tem diplomas de pós-graduação em divindade e aconselhamento bíblico, bem como um doutoramento profissional em quiroprática. Evans trabalha atualmente como Diretor de Serviços de Cuidados Pastorais no Baptist Health System em San Antonio, Texas. Ajudou a liderar equipas hospitalares em matéria de doação de órgãos e tecidos, análise de incidentes críticos e bioética. 

Evans é um Capelão Certificado pelo Conselho (BCC) da Associação de Capelães Profissionais. É também membro do corpo docente adjunto sénior da Faculdade de Teologia da Universidade de Grand Canyon.
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​

T os fundamentos

O Porquê, o Quê, o Porquê e o Como da Capelania

​​​

Prefácio

​​Segunda edição

​​Esta edição revista e alargada inclui mais elaboração e provas empíricas sobre o porquê, o quê, quem e como da capelania. Para o leitor com espírito analítico que procura conceitos bem fundamentados que apoiem a capelania, as secções anteriores sobre o contexto teológico e teórico do ministério público e da capelania foram alargadas. Foi também acrescentada uma secção adicional sobre os resultados dos cuidados espirituais. 

​​Para o leitor com espírito prático, são apresentados na secção "Colocando tudo junto" outros testemunhos da vida real de vários contextos do ministério de capelão. Estão incluídas questões extra de autorreflexão para ajudar o leitor a desenvolver mais competências de observação, bem como de análise do encontro individual e de si próprio. 

Primeira edição

A Série Conjunto de Habilidades do Capelão surgiu da vasta quantidade de recursos que eu reuni ao longo da minha própria busca para me tornar o melhor ministro e capelão profissional que eu possa vir a ser. O objetivo deste projeto é simplesmente partilhar recursos bem respeitados e lições aprendidas que qualquer capelão de qualquer fé e em qualquer contexto ministerial possa utilizar rapidamente e eficazmente. Falarei a partir das minhas próprias experiências e, de vez em quando, apoiar-me-ei fortemente na minha própria teologia cristã para apoiar várias teorias, funções e conjuntos de competências dos capelães. Por favor, compreenda que não é meu objetivo ofender qualquer leitor de outras espiritualidades ou doutrinas religiosas. É da responsabilidade de cada capelão desenvolver a sua própria identidade pastoral com base na forma como as suas experiências de vida e a sua própria fé o informam. Os colaboradores desta série partilharão as suas perspectivas. 

A série abordará os pontos principais que qualquer ministro deve considerar para se tornar um capelão altamente qualificado e competente. Estou ciente de que esta série pode não ser exaustiva para todas as nuances da capelania, mas esforçar-me-ei para que seja tão abrangente quanto possível na formação de uma base eficaz. A série tem um objetivo triplo. Destina-se a: 1) indivíduos que não estão familiarizados com o campo único da capelania, 2) para leigos ou clérigos que estão a discernir se devem entrar no ministério de capelania, e 3) para clérigos e capelães experientes que simplesmente querem revisitar os conjuntos de competências experimentadas e verdadeiras que produzem uma excelência na capelania. Tentarei sempre dar crédito a quem o merece, bem como partilhar os muitos recursos que foram úteis na minha própria formação de capelão.

A série começa com este volume inicial sobre Os Fundamentos. Este primeiro volume tentará responder de forma sucinta a quatro perguntas básicas: "Porquê a necessidade de Capelães?" "O que é Capelania?" "Quem pode ser Capelão?" e a questão mais prática para si, o leitor: "Como é administrada a Capelania? Como é que funciona?" O último capítulo tentará conseguir "juntar as peças" para si através da apresentação de três verbatims clínicos . Espero que goste da série The Chaplain Skill Set. Se, em cada volume, retirarem apenas algumas pérolas de sabedoria que possam utilizar prontamente no vosso próprio ministério de capelão, então considerarei que os meus esforços valeram a pena. Que a paz de Deus esteja sobre si, bem como sobre o seu ministério específico.
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Capítulo 1: Porquê a necessidade de capelães?
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Considera que existe realmente uma necessidade ou um lugar para a capelania ou para os capelães? Se existe uma necessidade, essa necessidade é apenas uma necessidade sentida pelas pessoas religiosas ou a capelania é apoiada por provas anedóticas ou qualitativas sólidas? Se existem boas informações que apoiam os capelães, o que é que torna os capelães necessários? Espero responder sucintamente a estas questões e a muitas outras neste primeiro volume da série The Chaplain Skill Set.

O fosso crescente da fé organizada

Já pensou: "Porquê a necessidade de capelães?" Numa investigação compilada pelo Grupo Barna (www.barna.org), os dados revelam que 59% dos jovens entre os 18 e os 29 anos com antecedentes cristãos deixaram de frequentar regularmente uma igreja. Em 2015, o Barna descobriu que 25% dos adultos sem igreja são cépticos quanto à existência de Deus, rotulando-se como agnósticos ou ateus. Esta tendência é mais predominante nos adultos mais jovens, mais instruídos e com maior diversidade racial e étnica. 

Em todos os géneros, as mulheres são consideradas mais cépticas em termos religiosos do que os homens. Barna afirma que "os três principais componentes que levam à descrença na existência de Deus [pelos cépticos] são 1) a rejeição da Bíblia, 2) a falta de confiança na igreja local e 3) o reforço cultural de uma visão secular do mundo". Esta informação levou o Grupo Barna a desenvolver uma "métrica pós-cristã" que analisa factores multidimensionais para descrever "a experiência rica e variada da espiritualidade e da fé". A espiritualidade é de facto diversa e está a ser definida e expressa de muitas formas. A evidência anedótica também revelará que esta tendência está a ocorrer em todas as principais religiões organizadas: Católica, Protestante, Judaica, etc. 

Um estudo de 2017 observou que 80% de 4.700 pessoas inquiridas afirmaram acreditar em Deus. Mas apenas 56% acreditam no Deus descrito na Bíblia. As restantes respostas afirmam que acreditam num poder superior ou numa força espiritual (9%), enquanto 10% afirmam não ter qualquer crença em forças divinas ou espirituais (Pew Research Center, 2017).  

Para os ministros e capelães, estes dados não são uma surpresa, mas sim uma validação da evolução das expressões de fé e espiritualidade na América, bem como em todo o mundo. Isto é especialmente verdade quando se defende a premissa de que cada pessoa, 


	É espiritual, 

	Possui uma natureza espiritual interior ou espiritualidade, e 

	Procura, consciente ou inconscientemente, um sentido e um objetivo para a sua vida.



Com esta tendência observável, descobri que o tópico da espiritualidade pode ser o melhor lugar para começar qualquer conversa sobre fé. De facto, pode até ser difícil encontrar alguém que não aceite a afirmação de que "todos os seres humanos são espirituais e possuem uma espiritualidade, quer a reconheçam ou não". Se olharmos à nossa volta e observarmos os nossos amigos, vizinhos e colegas de trabalho, veremos indivíduos que estão constantemente à procura de um sentido e de um objetivo para as suas vidas e para as situações que vivem. Uma vez que grande parte da população não participa ativamente numa igreja local ou numa comunidade religiosa organizada, há uma grande necessidade de lhes ser prestada uma assistência eficaz à alma nos respectivos locais de trabalho, pelos seus colegas, amigos e até por capelães profissionais no local de trabalho. 

A espiritualidade é definida e expressa de muitas maneiras. 


Com tantos membros da população não activos numa igreja local ou numa comunidade religiosa organizada, há uma grande necessidade de cuidados eficazes para a alma que lhes sejam prestados nos seus respectivos locais de trabalho pelos seus colegas de trabalho e amigos... Os capelães são qualificados de forma única para colmatar esta lacuna crescente na nossa sociedade, que se tem afastado da religião organizada, mas que ainda se esforça por encontrar significado e relevância no seu eu espiritual (Evans, Essential Chaplain, 2).



Michael Langston, capelão militar reformado e professor de capelania, afirmou 


No entanto, no meio de toda esta mudança, a religião e a espiritualidade continuam a prosperar e a proporcionar um sentimento de esperança a milhões de pessoas em todo o mundo. As pessoas são animadas pela sua fé e continuam a procurar formas de a praticar (Evans, vii)



Observando esta tendência e a necessidade de aplicações ministeriais práticas e relevantes, Langston continua,


Atualmente, existe uma forte tendência e desejo de que essa necessidade espiritual seja abordada no local de trabalho, onde as pessoas vivem 30 a 40% das suas vidas. No ambiente de trabalho, a vida continua e as pessoas experimentam todas as alegrias, entusiasmo, sucessos, dores de cabeça, lutas e fracassos que a vida traz. Num esforço para manter a produtividade, as empresas e instituições procuram formas de responder às necessidades religiosas/espirituais específicas dos trabalhadores, de modo a que a produtividade continue a corresponder às expectativas da organização, do conselho de administração e dos acionistas. Muitas dessas empresas, sistemas de saúde e instituições vêem a importância de proporcionar o conforto, o cuidado e a nutrição espiritual de sua força de trabalho. Se a força de trabalho for saudável em corpo, mente e espírito, então a força de trabalho pode concentrar-se de todo o coração na missão em mãos e permanecer produtiva. Estes cuidados prestados pelo empregador da força de trabalho são efectuados através da profissão de capelão (Evans, vii-viii).



O acima exposto constitui a premissa essencial e a justificação para um ministério profissional de capelão pastoral. Embora a capelania não seja específica de uma fé, não deixa de procurar atender às necessidades religiosas e espirituais da força de trabalho, com base em conjuntos de competências específicas que são imperativas nos cuidados diretos prestados. 

Mais provas da necessidade de capelães

Com uma ênfase cada vez maior na espiritualidade, na espiritualidade no trabalho e noutros movimentos de fé e espiritualidade, há cada vez menos pessoas sentadas nos bancos da igreja ao sábado. Isto deixou um vazio sobre quem ou o que se torna o diretor espiritual, o pastor ou o mentor de uma pessoa. Também deixou um mal-entendido sobre o que é e o que não é o cuidado da alma.

Uma definição de espiritualidade que eu defendo e que também tem sido amplamente recebida e aceite pela maioria dos capelães de saúde foi proposta pela Dra. Christina Puchalski do George Washington Institute of Spirituality and Heath. Ela afirma que, 


A espiritualidade é o aspeto da humanidade que se refere à forma como os indivíduos procuram e expressam significado e propósito e à forma como experienciam a sua ligação ao momento, a si próprio, aos outros, à natureza e ao signiﬁcante ou sagrado (Puchalski, 2014)



Outros entendem que a espiritualidade provém da consciência interior de uma pessoa e é a fonte por detrás da forma exterior de práticas religiosas definidas (Guillory, xi). A religião é mais estritamente definida como a forma como a espiritualidade de uma pessoa é praticada dentro de um contexto doutrinário ou teológico específico.

No texto de David G. Benner, "Care of Souls", Benner afirma: "A alma é o ponto de encontro do psicológico e do espiritual. O seu cuidado deve, por necessidade, incluir tanto aspectos espirituais como psicológicos." No século passado, houve grandes avanços na compreensão da psique humana. Mas, ao mesmo tempo, os "especialistas" tenderam a dissecar o "eu" imaterial dos indivíduos e a dividi-lo em componentes distintos (psicológico-espiritual-emocional), estando cada um deles separado e sem ligação a outro. No entanto, há um entendimento crescente de que este pode não ser o caso. De facto, uma visão dicotomista do homem pode ter mais mérito neste contexto de cuidados com a alma, quando se avalia a forma como os indivíduos lidam com as crises nas suas vidas. Benner afirma que devemos "entender a alma como referindo-se a toda a pessoa, incluindo o corpo, mas com especial incidência no mundo interior do pensar, sentir e querer. O cuidado das almas pode assim ser entendido como o cuidado das pessoas na sua totalidade" (Benner, 22). Se o público em geral não está envolvido numa igreja local ou numa comunidade de fé/espiritualidade, então quem o ajuda na sua caminhada? Na maior parte das vezes, provavelmente ninguém. 

​Uma necessidade prática de capelania e cuidado da alma

O trabalho do psicólogo Kenneth Pargament tem sido especialmente bem recebido no campo da medicina nas últimas décadas. Pargament escreveu extensivamente sobre a psicologia da resiliência de um indivíduo com base na religião e na espiritualidade como habilidades positivas de enfrentamento. As teorias comportamentais de Pargament e os estudos de revisão da literatura podem ser facilmente extrapolados para incluir indivíduos sob qualquer stress. Se tem uma inclinação científica para o seu pensamento, então a obra de Pargament The Psychology of Religion and Coping: Theory, Research, Practice (1997) será um ótimo recurso para si. 

O mesmo se pode dizer do enorme trabalho do médico e investigador Harold Koenig. A extensa obra de Koenig Spirituality and Health Research: Methods, Measurements, Statistics and Resources (2011) e Handbook of Spirituality and Health, 2nd edition (2012). Estes ensaios mais académicos estão repletos de muitas categorias de análises de dados científicos que apoiam o papel e o impacto da espiritualidade em condições físicas e problemas de saúde mental específicos.

Está provado que a espiritualidade contribui para a resiliência geral de uma pessoa após uma crise e o stress. O estudo Balboni de 2011 observou que os indivíduos que têm à sua disposição recursos espirituais e religiosos durante um período de crise, como situações críticas da vida e a proximidade da própria morte, esses pacientes incorrem em menos custos médicos globais (Balboni, 2011). Este estudo permite inferir que os indivíduos ficaram menos ansiosos e mais relaxados emocional e psicologicamente, quando se sentiram mais apoiados e menos vulneráveis. Quando isto acontece, há menos necessidade de medicação para a ansiedade ou para a dor, o que leva a um maior conforto e repouso do doente, e até a um aumento das taxas de cura devido à melhoria do seu sistema imunitário. Quando isto acontece, o doente tem frequentemente um período de internamento mais curto e uma maior satisfação com os seus cuidados gerais!

Outros estudos apoiam esta premissa geral, referindo que os resultados "podem ser atribuídos à assistência do capelão aos doentes e às famílias na tomada de decisões sobre os cuidados no fim da vida, talvez alinhando os seus valores e desejos com os planos de tratamento actuais" (Flannelly, 6).

Estes e outros dados apoiam a noção de que a espiritualidade é muito importante para a resiliência e a manutenção do bem-estar emocional e da integridade dos indivíduos. Apesar de a religião organizada se opor frequentemente na praça pública, e independentemente disso, o capelão com formação profissional pode ser o clérigo público mais razoável quando respeita plenamente todas as crenças no esforço de ajudar a resiliência. Para a multidão de pessoas com necessidades espirituais que também estão em busca do seu próprio significado e objetivo mais profundos na vida, o capelão bem equipado e competente pode revelar-se o seu melhor mentor e guia espiritual. 

​​Resultados e consequências do apoio espiritual

​Outra razão para o "porquê" da capelania é o elemento vital que proporciona para o aumento da saúde holística dos indivíduos, seja no local de trabalho, no hospital ou estritamente para o seu próprio bem-estar pessoal e satisfação com a vida. Harold G. Koenig é o Diretor do Centro de Espiritualidade, Teologia e Saúde da Universidade de Duke. Como psiquiatra, Koenig conduziu uma extensa investigação sobre os efeitos da fé e da espiritualidade em questões específicas de saúde, bem como no bem-estar em geral. Algumas das conclusões são que os indivíduos com crenças religiosas têm uma visão do mundo mais otimista, são mais esperançosos (Sethi e Seligman, 1993, 1994) e têm um maior significado e objetivo na vida (Mattis, 2002; Fletcher, 2004; Mohr, 2006; Skrabski, 2005; Soothill, 2002). Koenig refere que até Sigmund Freud, em 1930, teve de admitir: "Só a religião pode responder à questão do objetivo da vida. Dificilmente se pode estar errado ao concluir que a ideia de que a vida tem um objetivo acompanha o sistema religioso" (Freud, 25, 36).

No texto de Koenig, Handbook of Religion and Health, ele dá provas de que quarenta e dois de quarenta e cinco estudos revelam "relações positivas significativas entre religiosidade e objetivo ou significado na vida" (Koenig, 131). Numa análise de estudos relevantes, Koenig relata: "Antes do ano 2000, 81 de 102 estudos quantitativos (79%) relataram um maior bem-estar entre aqueles que eram mais religiosos. Desde o ano 2000, pelo menos 175 de 224 estudos adicionais (78%) encontraram associações positivas entre maior religiosidade e maior bem-estar" (Koenig).

Do ponto de vista clínico, a investigação científica e sobre a espiritualidade revela que os indivíduos querem ser questionados sobre as suas crenças espirituais e religiosas. Em primeiro lugar, os pacientes preferem que os seus médicos perguntem sobre as suas crenças religiosas e espirituais como parte da recolha rotineira do historial clínico (Puchalski, 2009). Em segundo lugar, a investigação observou que dois terços dos pacientes inquiridos afirmam que a confiança no seu médico aumentaria se lhes fosse perguntado sobre as suas crenças religiosas e espirituais (Ehman, 1999). Em terceiro lugar, os doentes revelam que o seu desejo de interação espiritual com o seu médico aumenta com a gravidade da doença (MacLean, 2003). E, por último, os inquéritos revelam que os médicos devem inquirir sobre as crenças de uma forma ponderada, racional e ética, respeitando as diferentes perspectivas e visões do mundo (Post, 2000; Astrow, 2001; Koenig, 2000). Se estes são os desejos dos indivíduos sob cuidados médicos, não seria razoável que estes mesmos desejos se aplicassem a indivíduos em qualquer crise da vida e situação de stress?

As pessoas notaram que ficam mais satisfeitas com os cuidados gerais quando as suas necessidades espirituais ou baseadas na fé são reconhecidas. Os inquéritos de satisfação com os cuidados de saúde mostram que os doentes que receberam a visita de um capelão têm uma probabilidade significativamente maior de dar respostas positivas (Marin, 2015). Um inquérito específico a 1,7 milhões de doentes perguntou-lhes se o "pessoal respondeu às minhas necessidades emocionais e espirituais". Os resultados observaram que esta necessidade é um dos três principais factores de satisfação dos doentes com as experiências hospitalares (Clark, 2003). Quando as necessidades espirituais não são satisfeitas, a satisfação é notavelmente menor; as necessidades espirituais não satisfeitas afectam as experiências de fim de vida em termos de qualidade de vida, custos dos cuidados de saúde e se a pessoa morre numa unidade de cuidados intensivos ou com cuidados paliativos (Astrow, 2007; Balboni, 2010, 2011, 2013).

Um estudo observou que setenta e oito por cento dos substitutos dos pacientes que tomam decisões consideram a religião importante, mas apenas dezasseis por cento das conferências de cuidados médicos de família discutem o tema com os substitutos. Nas conferências de cuidados médicos familiares que ofereceram uma discussão espiritual, foram os substitutos que a iniciaram em sessenta e cinco por cento das vezes e os prestadores de cuidados apenas em seis por cento das vezes (Ernecoff, 2015). Embora os médicos vejam o valor da espiritualidade e das discussões religiosas na tomada de decisões médicas e na oferta de apoio social aos pacientes, eles reconhecem que os efeitos deletérios das posições religiosas podem ocorrer quando as crenças entram em conflito com suas recomendações médicas (Curlin, 2005; Doolittle, 2016; Reynolds, 2014; Sherman, 2015; Park, 2015).

A investigação revelou também vários obstáculos. Os médicos não acreditam que, 

1.  Ter tempo para discutir crenças espirituais e religiosas com os doentes; 


2.  Ter a formação adequada para prestar cuidados espirituais competentes; 

3.  Possuir a educação necessária para lidar com diversas crenças e sistemas espirituais; mas, 

4.  Os médicos sentem-se de facto mais confortáveis quando o doente inicia conversas espirituais (Balboni, 2013, 2014; Astrow, 2001; Post, 2000).



Os dados recolhidos pelos ministérios de capelães no local de trabalho observados num inquérito do Centro Roper de Opinião Pública da Universidade de Cornell, Bryan Feller observou que oitenta e sete por cento dos empregados disseram que trabalhariam mais para uma empresa disposta a ajudá-los com os seus problemas pessoais (Feller, 2011). Para as organizações, a inclusão de um ministro no local de trabalho pode oferecer uma enorme economia para o resultado final, uma vez que as questões emocionais e espirituais de um trabalhador podem afetar drasticamente o desempenho, a satisfação no trabalho e a continuidade do trabalho/taxas de rotatividade. Um grupo citou que, em geral, "as estimativas variam, mas a maioria concorda que os custos associados à rotatividade de funcionários são de pelo menos 50% a 150% do salário anual de um funcionário" (Saratoga, 2006). 

As organizações que utilizam capelães na sua força de trabalho referiram poupanças substanciais em termos de custos com a rotação de trabalhadores. 


	O Home Banc reduziu o volume de negócios de uma média do sector bancário de vinte por cento para catorze por cento (McGinnis, 2006). 

	Um franchising da Taco Bell reduziu o volume de negócios (da média de trezentos por cento da indústria de fast food) para cento e vinte e cinco por cento (McGinnis). 

	A Allied Holdings reduziu a rotatividade (da média de cem por cento de rotatividade no sector dos camiões) para menos de dez por cento (Hankin, 2004). 

	O proprietário da American Lube Fast descreveu o seu fornecedor de assistência aos empregados com capelão como "um plano de assistência aos empregados com esteróides", referindo um declínio dramático na rotatividade e na perda de produtos (McKinnon e Embrey, 2007).



De um modo geral, Feller também assinalou vários benefícios intangíveis para as empresas que utilizam um capelão no local de trabalho: 


	Salvar casamentos e relações entre trabalhadores, 

	Melhoria do serviço ao cliente, 

	Redução dos conflitos entre trabalhadores, 

	Aumento da eficácia da gestão, 

	Diminuição do risco de litígio, e 

	Diminuição do risco de violência no local de trabalho (Feller, 6-7).









​

​Conclusão

A investigação no domínio da espiritualidade e da saúde revela fortes provas anedóticas e empíricas da necessidade prática de serviços de cuidados espirituais para os indivíduos em qualquer contexto. As provas revelam também que os capelães trazem um "valor acrescentado" (holística e economicamente) aos sistemas organizacionais, reduzindo o stress e a rotação da força de trabalho. Para os capelães, o modo de cuidar e aconselhar pode parecer muito diferente do ministério paroquial. Os muitos papéis funcionais que um capelão pode desempenhar numa organização podem ir desde advogado-ligação, conselheiro, bioeticista, educador profissional, consolador, padre, até mesmo liturgista (VandeCreek e Burton, 2001). Em suma, o "porquê" da capelania é que os cuidados espirituais efectivos são muito necessários em todos os aspectos da vida. 
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​Capítulo 2: O que é a Capelania?  
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Vejamos agora para descobrir uma melhor compreensão do que é a capelania e talvez até do que a capelania "não é". A capelania é um ministério público que serve outras pessoas com necessidades espirituais e emocionais. Embora cada capelão possua a sua própria teologia e seja apoiado pela sua tradição de fé específica, o ministério da capelania não é denominacional ou específico de uma fé. 

A capelania não tem por objetivo converter os outros à fé do capelão, mas sim que o capelão "se ligue emocional e espiritualmente", "esteja com" e "sirva" o outro, conforme apropriado e permitido. Isto requer frequentemente a construção de relações e baseia-se na permissão. Por exemplo, eu sou capelão de um hospital. Tenho autoridade para entrar em qualquer sala, apresentar-me e falar com funcionários, doentes, familiares e médicos. Mas será a relação, o relacionamento e a confiança com os outros, que se desenvolvem para além da minha "autoridade" inicial, que me dão a permissão contínua para ficar ali e oferecer o ministério de cuidar da alma.

Perguntei a um capelão amigo, de etnia africana e com formação em capelania hospitalar e de cuidados paliativos, como é que ele responderia à pergunta "O que é a capelania?". O capelão Zacarias Buhuro deu-me uma excelente descrição:

"Um capelão é alguém que caminha com os doentes e as famílias. Um capelão não é um consertador nem um dador de respostas. Um capelão proporciona uma presença única aos doentes e às famílias; uma presença que lhes permite mostrar a sua profunda vulnerabilidade de serem humanos enquanto enfrentam um diagnóstico que pode conduzir a uma doença terminal. Um capelão deve ser capaz de abordar os doentes e as famílias simultaneamente com uma agenda e sem qualquer agenda; uma agenda para envolver os doentes e as famílias em situações de aflição ou a enfrentar uma doença terminal e depois de lhes ter sido dito "tem seis meses ou menos de vida".

Durante as nossas conversas, o capelão Buhuro recordava-me, a mim e a outros, "que, apesar de o capelão ser um representante religioso/espiritual, deve aproximar-se sem qualquer agenda e não assumir e "trazer" uma agenda de Deus, religião e espiritualidade para os doentes. Deus e a esperança já estão presentes antes de o capelão se encontrar com os doentes e as famílias.

Um capelão é um conselheiro pastoral e espiritual, um defensor e um guia. O capelão deve partir do "aqui e agora" do doente e da família e utilizar as suas crenças religiosas, após uma avaliação, para articular a esperança, o desespero e as opções eficazes para lidar com a situação. Um capelão não deve julgar as crenças religiosas, as não-crenças, a orientação sexual, a raça e a origem de um doente ou de uma família, mas facilitar a expressão de sentimentos e proporcionar uma escuta ativa e empática aos doentes e às famílias

Um capelão deve proporcionar uma presença tranquilizadora às famílias que possam estar a sentir-se culpadas por não terem feito o suficiente pelos seus entes queridos ou por não terem permitido que os doentes morressem, assegurando-lhes ao mesmo tempo que os seus entes queridos vão ficar "bem" e que não há problema morrer. Um capelão deve sentir-se à vontade para falar sobre a morte e o morrer. Ao fazê-lo, estará a ajudar as famílias e os doentes que podem estar relutantes em abordar ou discutir o proverbial elefante na sala: a morte. 

Um capelão é um elo de ligação com as igrejas, sinagogas e mesquitas locais. Em última análise, um capelão deve ter um espírito aberto, ser flexível, sensível a todas as culturas e compreensivo". 

Penso que o capelão Zac Buhuro tem uma excelente noção do que é a capelania para ele e é um ótimo modelo para os outros. 

Uma teologia para o cuidado da alma e a capelania

No meu próprio percurso na capelania, procurei uma filosofia ou premissa teórica que pudesse servir de roteiro para uma base teórica e uma aplicação dos cuidados da alma e da capelania. Estou ciente de que a minha perspetiva e a minha base teológica podem não se alinhar perfeitamente com todos os leitores. Respeito esse facto. Espero que vocês também o respeitem. Mas espero que estes dois princípios teológicos primários que abracei sejam também considerados e reconhecidos como tendo mérito na fé ou na tradição espiritual de qualquer capelão. 

Primeira premissa teológica

Uma base teológica para o ministério público dos capelães pode ser apoiada pela premissa bíblica dos dois grandes mandamentos. O primeiro, "Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento" (Mateus 22:37), define a intenção e a motivação das acções de cada um, e o segundo, "Amarás o teu próximo como a ti mesmo" (Mateus 22:39) revela o nível de preocupação e cuidado a prestar aos outros. Estes princípios fundamentais são evidentes na parábola bíblica do Bom Samaritano (Lucas 10:30-37). Esta parábola revela o contexto de mostrar empatia e bondade para com os outros de diferentes culturas, fé tradições e estatuto, com uma atitude imparcial e humilde. (Kirk, 2001) 

Forrest Kirk apresenta um termo interessante, segundo o qual este amor para com os estranhos e a demonstração de hospitalidade ao servir as necessidades dos hóspedes estão patentes na definição da palavra grega composta philoxenos (Kirk, 101). Kirk apoia a sua premissa referindo-se  ao The New Testament Greek-English Dictionary, citando que "philoxenos" é um composto grego de phil "amor" e xenos "estranho", "o amor dos estranhos ou a hospitalidade mostrada a um hóspede, sugere tanto uma afeição como um desejo natural de servir as necessidades dos outros, dado à hospitalidade". Kirk afirma que a filoxenosologia foi proposta como sendo a "Teologia da Hospitalidade", baseada na lógica e centrada nas operações, que está na base da identidade e do âmbito da prática do capelão no local de trabalho (Kirk, 103). Os capelães profissionais administram o cuidado da alma que está centrado na filoxenos.

Um exemplo bíblico clássico desta base teológica é observado na abordagem do Apóstolo Paulo ao falar aos atenienses no Areópago, ou Monte de Marte, conforme registado em Actos 17:16-34. A narrativa descreve o outrora perseguidor de cristãos transformado em missionário-evangelista perante o grande conselho com o mesmo nome, Areópago, depois de um encontro semelhante menos auspicioso no mercado ao ar livre de Atenas. Muitos dos seus ouvintes não pertenciam à cultura de Paulo nem à compreensão teológica judaica, mas os atenienses estavam muito interessados em coisas religiosas. A este grupo, Paulo diz, 




Homens de Atenas, observo que sois muito religiosos em todos os aspectos. Porque, ao passar por aqui e examinar os objectos do vosso culto, encontrei também um altar com esta inscrição: "A UM DEUS DESCONHECIDO". Portanto, o que vós adorais por ignorância, isso vos anuncio (Actos 17:22b-23). 



Paulo compreendia o contexto, a posição teológica e a compreensão dos seus ouvintes. Assim, Paulo foi capaz de construir a sua conversa e o seu vocabulário de uma forma prática que os seus ouvintes pudessem compreender. O discurso de Paulo foi feito perante uma cultura pluralista muito diferente da sua. 

A partir deste exemplo, os capelães profissionais e contemporâneos podem observar dois princípios geralmente observados. Primeiro, Paulo começa por respeitar os seus ouvintes filósofos, relacionando as suas preocupações com o intelecto inquisitivo deles (Actos 17:17-21). Em segundo lugar, Paulo registou respeitosamente as suas observações sobre esta cultura panteísta como sendo muito religiosa, bem como a sua perspetiva de que os ouvintes desconhecidos desejavam saber mais sobre si próprios e sobre outras culturas e fés (Actos 17:22). 

A Atenas do século I era o epítome do hedonismo grego e da filosofia secular. Atenas adorava muitos deuses, como Apolo, Júpiter, Vénus, Mercúrio, Baco, Neptuno, Diana e Esculápio. O teólogo John Stott descreve Atenas como possuidora de "inúmeros templos, santuários, estátuas e altares" (Stott, 277). Enquanto Paulo caminhava pela cidade observando a sua diversidade histórica e espiritual, foi a sua própria experiência pessoal e a sua fé em Cristo e em Deus que fizeram com que o seu coração se enchesse de compaixão e tivesse o desejo de se servir dos atenienses (Actos 17:16). 

Com esta consideração sincera do contexto cultural de Atenas, a abordagem única de Paulo intrigou os seus ouvintes ao estabelecer uma relação intelectual. A partir deste ponto de partida, Paulo iniciou um diálogo muito específico e intencional sobre o que sabia acerca do "Agnosto Theos" ou deus desconhecido da cultura grega. 

Foram mencionados dois grupos, os epicureus e os estóicos (Actos 17:18).  Os epicureus eram materialistas e ateus. Fundados por Epicuro, acreditavam que a matéria física era a única realidade e que a mente era puramente material. Acreditavam no acaso e negavam o conceito de vida após a morte. 

O teólogo e conselheiro religioso Jay E. Adams afirma: "Para colocar suas crenças na forma de um slogan, eles diziam: 'o prazer é bom, a dor é má'" (Adams, 114). Por outro lado, os estóicos foram fundados por Zeno e ensinavam que "o que quer que aconteça é bom e correto e [a pessoa] deve seguir o fluxo" (Adams, 113). Os estóicos não valorizavam muito a existência de vida após a morte e geralmente se esforçavam pela apatia, ou seja, tentavam não ser nem muito felizes nem muito tristes. Adams resume os estóicos como "o prazer não é bom, a dor não é má" (Adams, 113). Adams afirma que estas mesmas atitudes ainda prevalecem atualmente. Ele afirma, 




Todas estas crenças, de uma forma ou de outra, estão presentes na nossa cultura atual. Os vossos interlocutores são influenciados por elas. É preciso saber como lidar com elas. O discurso de Paulo trata de muitas delas. É uma fonte muito valiosa para obter respostas e respostas a essas crenças sempre que elas surgirem no aconselhamento (Adams, 114).





A relevância contemporânea dos escritos bíblicos antigos é refrescante na cultura atual e pode ser utilizada de forma muito eficaz por capelães e ministros em situações públicas. Teologicamente (e teoricamente), o apóstolo Paulo demonstrou na antiga Atenas o que os capelães do local de trabalho fazem diariamente. Stott avalia isso como um colega de clero, 




Se não falamos como Paulo porque não sentimos como Paulo, é porque não vemos como Paulo. Era essa a ordem: ele via, sentia, falava (Stott, 290).



Os ministros de todos os tipos devem esforçar-se por observar respeitosamente, mas de forma obediente, situações diferentes e difíceis, aprender sobre o contexto específico e construir uma relação com os outros através de conversas espirituais intencionais. 

Segunda premissa teológica

Outra premissa teológica para a capelania deriva da Parábola do Bom Samaritano, contada por Jesus (Lucas 10:25-37). Quando eu era um jovem de vinte e poucos anos, o meu pastor era o Dr. Joel Gregory. O relato do Dr. Gregory sobre esta história ainda hoje mexe com a minha alma e, felizmente para mim e para muitos outros, o sermão ainda pode ser descarregado digitalmente e está descrito no seu texto Gregory's Sermon Synopses. Para que fique bem claro, muito do meu pensamento sobre esta premissa como base para o ministério de capelania deve-se ao estudo do Dr. Gregory. Para mim, o papel dos capelães que são ministros no sector público reflecte muitas das atitudes e acções intencionais do Bom Samaritano. Se não está familiarizado com esta história, deixe-me apresentá-la na tradução da Nova Versão King James:

25 E eis que se levantou um certo doutor da lei e o pôs à prova, dizendo: "Mestre, que hei-de fazer para herdar a vida eterna?"

26 Ele perguntou-lhe: "O que é que está escrito na lei? Qual é a tua leitura dela?

27 E ele respondeu: "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento", e "o teu próximo como a ti mesmo. 

28 E disse-lhe: "Respondeste bem; faze isto e viverás".

29 Mas ele, querendo justificar-se, disse a Jesus: "E quem é o meu próximo?"

30 Então Jesus respondeu e disse: "Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos ladrões, que o despojaram, o feriram e se retiraram, deixando-o meio morto

31 Ora, por acaso, um sacerdote descia por aquele caminho. E quando o viu, passou para o outro lado.

32 Também um levita, chegando àquele lugar, veio e olhou, e passou para o outro lado

33 Mas um certo samaritano, que ia de viagem, chegou onde ele estava. E quando o viu, teve compaixão

34 E, aproximando-se dele, curou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre o seu próprio animal, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele

35 No dia seguinte, ao partir, tirou dois denários, deu-os ao estalajadeiro e disse-lhe: "Cuida dele; e tudo o que gastares a mais, quando eu voltar, eu te pagarei".

36 Então, qual destes três vos parece ter sido o vizinho daquele que caiu entre os ladrões?"

37 E ele disse: "Aquele que teve misericórdia dele".

Então Jesus disse-lhe: "Vai e faz o mesmo".

Ao analisar as personagens da história, começa por reparar em duas pessoas. A que é referida como mestre judeu é Jesus e a outra é um advogado judeu. O advogado, que é muito versado nas antigas leis judaicas da Torá e que tem estado a pensar na sua própria mortalidade, pergunta ao Mestre o que deve fazer para obter a vida eterna. O sábio Mestre responde à questão colocada com uma contra-pergunta e pergunta ao astuto advogado o que é que o advogado já conhece da lei. Para o advogado, não era preciso olhar para além dos seus próprios olhos. De acordo com a tradição judaica, os homens judeus rigorosos usavam filactérios, que eram pequenas caixas de couro que continham passagens importantes da Tora e que eram frequentemente usadas como uma bandolete. Este homem conhecia a lei judaica de memória.

O advogado responde citando o Shema judaico do sexto capítulo do Deuteronómio: "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento" e amarás e tratarás "o teu próximo como a ti mesmo", tal como se afirma na passagem Levítico 19:18. O Professor ouviu a sua resposta e, essencialmente, deu-lhe um "polegar para cima" e encorajou-o a ir e a fazer isto. No entanto, o advogado parece precisar de mais esclarecimentos para compreender. Ele queria saber quem era o seu próximo e a quem devia mostrar tanta compaixão, cuidado e amor. Quem é a pessoa que está perto de mim e para a qual devo ser próximo? Se isso era difícil de saber, pensemos nas complexidades desta questão na nossa comunidade contemporânea e global. Suspeito que o pensamento seguinte do advogado tenha sido: "Como é que os devia tratar? Enquanto leio isto, penso: "A sério?" Conhecem pessoas assim, que parecem não perceber? É como se o advogado precisasse de uma justificação e de uma orientação para as suas acções, a fim de herdar a vida eterna. É neste momento que o sábio Mestre muda a direção da busca do advogado de uma ação mecanicista para a salvação e transforma-a numa atitude e intenção muito pessoais e precisas que o advogado deve possuir. O Professor partilha uma história que contém todas as verdades e atitudes que o advogado (e tu e eu) precisa de compreender. 

É possível que Jesus estivesse nessa estrada, de Jerusalém para Jericó, quando contou a história. Se assim fosse, isso teria tornado a história ainda mais dramática, pois os ouvintes poderiam facilmente imaginar-se como uma das personagens da história. Esta história era prática e compreensível para os ouvintes de então. O conto passa-se ao longo de uma estrada dura e desolada. Geograficamente, a estrada descia mais de três mil pés ao longo dos cerca de vinte quilómetros que separavam a Cidade da Colina de Jericó. 

Um dia, um viajante dirigia-se para esta estrada. Os assaltantes e os bandidos andavam muitas vezes por este terreno baldio para se aproveitarem dos transeuntes desprotegidos. Nesse dia infeliz, o viajante foi de facto parado por um bando de bandidos. Foi roubado, espancado e deixado a morrer numa vala junto à estrada.

Um sacerdote judeu acaba por passar. Seria de esperar que um homem religioso tivesse compaixão. O líder religioso vê o homem inconsciente e, sem interromper o passo ou sequer verificar o homem, continua a passar. Terão sido as restrições religiosas do padre que o impediram de tocar num potencial cadáver? Terá sentido que não tinha tempo para atender a esta necessidade óbvia? Não nos é dito. Mas sabemos que o padre continuou a passar.

Um levita aproxima-se e vê o homem ferido. Seria de esperar que o diácono da igreja ajudasse, certo? Não nesta situação. Talvez estivesse ocupado ou atrasado para um compromisso mais importante. Não sabemos. Talvez o diácono tenha pensado cinicamente para si próprio: "Coitado do homem, ele devia ter sabido melhor. Devia ter-se protegido melhor. De certeza que foi ele próprio que provocou isto. Se calhar ele próprio é um ladrão?". Ou talvez tenha pensado como nos nossos dias e decidido fazer um estudo de investigação para ver o que se passa com a estrada. Poderá ser criada uma nova agência local para angariar fundos para ajudar a resolver estas necessidades difíceis da comunidade rural? Não sabemos ao certo o que passou pela cabeça deste frequentador da igreja, apenas sabemos que ele continuou a caminhar tal como o líder religioso.  

O advogado ouvinte e o grupo que rodeava o Professor podem ter esperado que a terceira pessoa desta história fosse um compatriota justo e piedoso. Isso teria seguido os princípios da boa narrativa da época. Mas Jesus, o Mestre, surpreendeu o grupo de ouvintes ao afirmar que a terceira pessoa que parou era uma personagem escandalosa para os habitantes locais. A maioria das pessoas daquela época teria sofrido e morrido na vala, em vez de receber ajuda de um detestável samaritano. Os samaritanos eram os descendentes etnicamente misturados de casamentos entre judeus e assírios. Os judeus daquela época evitavam os samaritanos como se fossem a peste.  

Jesus disse que o samaritano sentiu compaixão pelo homem na vala. O samaritano não mudou de lado da estrada, como fizeram o sacerdote ou o levita, mas foi fisicamente até à vala para ajudar o homem que precisava desesperadamente de ajuda. O samaritano fez isso sem suposições preconcebidas ou julgamentos sobre o homem ou seu caráter, mas simplesmente o atendeu por respeito a ele como sendo outro ser humano em necessidade. No final da história, o Mestre diz ao advogado para ir e tornar-se próximo de toda a gente, tal como fez o Bom Samaritano. 

Como é que isto se relaciona e apoia o papel e o ministério do capelão? 

Os princípios da parábola do Bom Samaritano que se relacionam com a capelania são abundantes! Quem é o seu próximo? O teu próximo é a pessoa que vive na casa ao lado ou a pessoa com quem trabalhas? Sim. O nosso próximo pode ser alguém que não seja da nossa própria raça ou etnia? Deve ser. Os seus vizinhos incluem a senhora sem-abrigo que dorme no banco do jardim (por escolha dela ou não), o toxicodependente, o toxicodependente, ou mesmo o casal rico do fundo da rua? Com base na história do Samaritano, todas estas pessoas mencionadas devem ser consideradas seus vizinhos. 

O que é que, de forma inata, torna alguém seu vizinho? Poder-se-ia dizer que são vizinhos pelo simples facto de serem seres humanos com direitos inalienáveis. Para mim, são meus vizinhos porque todos foram criados de forma única por um Deus todo-poderoso e poderoso, o que lhes confere valor, dignidade e direitos inalienáveis. Posso não concordar com as suas decisões na vida, mas posso respeitá-las e cuidar das suas necessidades fundamentais. É assim que os capelães respondem a indivíduos de diversas culturas, etnias, estilos de vida e necessidades. Tudo começa com uma atitude interior de compreensão de quem é o nosso vizinho e do que significa sermos bons vizinhos.

Outro princípio desta história que se aplica diretamente aos capelães é que o Bom Samaritano teve compaixão de uma pessoa que estava a precisar desesperadamente de ajuda. Outros tinham passado por ele devido aos seus horários diários ou aos seus receios. O Bom Samaritano parou e usou os seus próprios recursos para o levar a um sítio que pudesse cuidar melhor dele e até sacrificou os seus próprios recursos monetários para pagar cuidados adicionais para além dos que podia dar. Os capelães fazem-no diariamente no seu próprio contexto e com as pessoas que servem. Pode ser mais tempo, apoio emocional e espiritual, mas os capelães também servem de ligação para obter os recursos de que os necessitados precisam, tal como fez o Bom Samaritano. Para não me tornar "demasiado pregador", fico-me por aqui e deixo-o aprofundar o seu estudo sobre a Parábola do Bom Samaritano por si próprio. Sugiro vivamente que cada leitor faça este esforço intelectual e espiritualmente esclarecedor.

​​Uma palavra de cautela para os capelães da fé cristã

A sociedade atual exige claramente tolerância num ambiente pluralista para os capelães de todas as tradições religiosas. Para os capelães de certas tradições religiosas, há um grande desafio em equilibrar o mandato bíblico de partilhar a mensagem de Jesus Cristo, que se centra na salvação eterna (Mateus 18-20; Actos 1:8b; 2 Timóteo 4:2; 1 Pedro 5:15), com a abordagem de demonstrar amor, respeito e cuidado compassivo para com os outros de qualquer fé ou espiritualidade no aqui e agora (Efésios 4:25, 29). 

Tal como o Apóstolo Paulo abordava os grupos de pessoas de forma diferente em função do seu contexto e cultura, o mesmo acontece com os capelães. O cuidado espiritual da alma pelos capelães é muitas vezes administrado de formas diferentes das que um clérigo paroquial ou congregacional poderia considerar. Os capelães ajudam os indivíduos a dar sentido às suas vidas, a processar as emoções durante as crises e a criar dinâmicas relacionais com os trabalhadores ou entre pares. Paralelamente à teoria de Howard Clinebell sobre os cuidados pastorais, os capelães utilizam "métodos que estabilizam, sustentam, nutrem, motivam ou orientam as pessoas com problemas - permitindo-lhes lidar com os seus problemas e relações de forma mais construtiva" (Clinebell, 170). 

Para os capelães cristãos e evangélicos, a teoria de Clinebell pode ser apoiada e possibilitada pelo poder do Espírito Santo que actua nas e sobre as vidas das almas feridas. Até Jesus Cristo demonstrou muitas vezes um modelo de evangelismo que os capelães cristãos e evangélicos podem ser sábios em considerar. Jesus usava frequentemente uma forma de evangelismo de permissão que intrigava os seus ouvintes a perguntarem mais sobre Deus, sobre assuntos espirituais e sobre a cura física. 

O antigo ateu Michael L. Simpson fala sobre esta forma especial de conversação espiritual e evangelismo (Simpson, 43-63). Simpson observou que muitas das curas físicas e espirituais registadas por Cristo foram iniciadas e realizadas como resposta direta a um pedido direto dos necessitados. Para apoiar esta premissa, Simpson faz referência às curas físicas e espirituais de Jesus Cristo registadas em Mateus 8:5-13; 9:27-28; Marcos 1:32-34; 5:22-23; 7:31-37; 8:22-26; 10: 50-51; Lucas 5:12-16; 17:11-19; e João 4:46-54.

A utilização de conversas espirituais e religiosas baseadas na permissão com indivíduos em necessidade (ou crise) é uma competência teórica e teológica a considerar pelos capelães. Simpson discute as diferenças filosóficas entre os antigos conceitos de evangelismo e os novos conceitos pós-modernos de ser uma testemunha de Cristo. Simpson afirma que a mentalidade anterior para os indivíduos que procuravam a salvação era uma questão definitiva de "Como chego a Deus?" contra a atual questão abstrata pós-moderna de "Como me torno uma pessoa melhor?" Muitos pós-modernos têm uma visão negativa da religião e da Igreja organizada, mas continuam a procurar um objetivo, um valor e um significado para as suas vidas. Simpson afirma que, para o pós-moderno, o caminho ou a viagem para se tornar uma pessoa melhor é agora o objetivo baseado na confiança relativa, em vez da procura anterior que resultava numa salvação eterna definitiva baseada na verdade absoluta (Simpson, 38).

O conceito de evangelismo de permissão também se assemelha vagamente ao modelo geral de aconselhamento pastoral, no qual são feitas perguntas abertas ao conselheiro para provocar a verbalização e a expressão de suas próprias necessidades ou lutas. Este modelo pode produzir perguntas por parte do aconselhado, às quais o conselheiro pode responder sem ser visto como julgador, hipócrita, prescritivo ou presunçoso. Para o fazer bem, os capelães cristãos têm o desafio de utilizar uma linguagem teológica e religiosa mais neutra nas conversas, na esperança de não confundir ou induzir em erro.

O que precede está correlacionado e é indiretamente apoiado pelo trabalho de George Everly sobre o sofrimento espiritual de indivíduos que passam por incidentes críticos intensos. É altamente recomendável evitar uma linguagem demasiado religiosa nestas situações. O trabalho de Everly na intervenção pastoral em situações de crise observa que qualquer crise pode manifestar-se em "preocupações relativas à auto-identidade, crises afiliativas, crises existenciais, espirituais ou mesmo teológicas ou teodilíticas (uma crise de fé)" (Everly, 13).

O capelão deve sempre tentar entrar numa situação crítica com um "ministério de presença" reconfortante, oferecendo a disponibilidade de educação bíblica, oração intercessora, visões do mundo unificadoras e explicativas e confissão ventiladora. Outras funções que o capelão traz para a situação de crise são:


	a capacidade de assegurar práticas rituais e religiosas, 

	crença na vida após a morte, 

	pontos de vista sobre o mal e o sofrimento, 

	comunicações privilegiadas, e 

	a arte de ajudar a incutir esperança com base em crenças bíblicas e religiosas (Everly, 32).



Todas estas funções adicionais do intervencionista pastoral ajudam a estabilizar e a atenuar os "sinais e sintomas de angústia e disfunção" e ajudam a "facilitar o regresso do funcionamento adaptativo" da pessoa envolvida no acontecimento traumático (Everly, 32). Para Everly, a assistência de capelães devidamente formados durante a crise é uma "mais-valia" para os socorristas de emergência e para os prestadores de cuidados de saúde. 

Estabelecer uma base teórica para a capelania

O Pastor Rick Warren coloca uma questão estratégica no seu livro The Purpose Driven Church. Warren desafia cada ministério (seja congregacional, religioso paraeclesiástico ou um ministério de capelão independente) a fazer duas perguntas importantes: "Por que existimos?" e "Por que devemos existir?" Até que o ministério e o ministro entendam completamente isso, pode não haver qualquer fundamento, motivação ou direção para o ministério. Até que o ministério ou ministro entenda plenamente o que e quem eles são, bem como qual pode ser o seu impacto para um mundo ferido, então como pode o ministro ou grupo ministerial realmente implementar um plano de ação eficaz para alcançar seus objetivos? Isso é muito verdadeiro para todos os capelães e organizações que usam capelães. 

Concordo com as escrituras antigas que a função central objetiva de qualquer ministério é servir os outros, glorificando Deus em todos os empreendimentos (Romanos 15:6; 1 Coríntios 10:31; Efésios 1:14). Para mim, como capelão cristão, a natureza, as tarefas e a autoridade que me guiam como capelão provêm das Sagradas Escrituras. Se é capelão de outro grupo de fé, então suspeito que também se apegará à sua teologia e quererá descobrir as doutrinas da sua fé que apoiam o seu papel como ministro. Estas verdades profundas produzem a sua própria formação espiritual, que desenvolve a sua identidade pastoral. 

O serviço ministerial de capelania em qualquer contexto pode ser definido como uma avaliação e intervenção espiritual que não é orientada por uma agenda ou por uma denominação específica. Os cuidados espirituais da capelania consistem em encontrar-se e estar com pessoas em crise e ligar-se a elas no ponto em que se encontram emocional e espiritualmente. No contexto paroquial, a prática e a arte dos cuidados pastorais podem ser muito intencionais e mais focalizadas, onde os valores da fé são geralmente já compreendidos e partilhados entre o clero e o paroquiano. No contexto ecuménico e/ou inter-religioso do ministério público, os cuidados espirituais assumem um papel e uma abordagem diferentes. 

Uma teoria ou teologia do cuidado pastoral que muitos capelães apreciam foi adoptada por Dietrich Bonhoeffer. Ele explicou a diferença entre um ministério final e um ministério penúltimo. (Bonhoeffer, 120-132). Bonhoeffer descreveu penúltimo como sendo a "penúltima palavra", iludindo que só Deus tem a palavra final ou última sobre a salvação e a redenção de qualquer pessoa. Esta posição permite que os capelães representem simplesmente o Sagrado, ministrem o melhor que podem e dêem à pessoa uma oportunidade para um desenvolvimento mais profundo da fé. 

James Fowler considera a fé de uma pessoa como um verbo e é equiparada a dar sentido à vida, mas nem sempre está associada a um rótulo de religião ou denominação (Fowler, 1981). Fowler afirma que as pessoas estão à procura de algo que nos ame, de algo que nos valorize e que nos dê valor, de algo que honre e respeite e que tenha poder para sustentar o nosso ser - tudo o que faz com que a vida valha a pena ser vivida. As Escrituras revelam que Deus conhece e compreende o coração de todos os homens (1 Reis 8:39; Salmo 20:4; 37:4; 145:19; Jeremias 17:9-10). Deus conhece o coração dos crentes. 

À medida que os ministros chegam a compreender esta penúltima postura do ministério, podem ocorrer encontros espirituais significativos entre duas pessoas que podem até exibir teologias diametralmente opostas. Esta posição teológica é uma forma eficaz de prestar cuidados espirituais. Para a capelania, esta posição permite que o capelão seja simplesmente real e presente, mas permita que Deus actue como Ele quiser. 

Os capelães podem até considerar a sua abordagem como sendo a de um missionário estrangeiro. Cada pessoa tem uma história e é uma história em construção. Para os capelães que prestam cuidados pastorais fora dos limites religiosos formais, trata-se, de facto, de uma mentalidade missionária de ser Cristo para um mundo em sofrimento. Os capelães ouvem as histórias de vida, as mágoas e as vitórias. Os capelães ajudam a orientar as almas perturbadas para que descubram o sentido e o objetivo das suas vidas. 

Todas as pessoas possuem alguma forma de crenças e práticas religiosas. Estas crenças e práticas podem estar intimamente ligadas a contextos culturais. É nestas situações que os capelães constituem um poderoso lembrete do poder curativo, sustentador, orientador e reconciliador da fé de cada um. (VandeCreek e Burton, 8)

Um bom cuidado da alma apresenta-se à pessoa no seu todo. Em tempos de perda e crise, os eus material e imaterial do paciente (psico-emocional-espiritual) estão todos interligados. O capelão eficaz precisa de ter, pelo menos, uma compreensão geral a moderada da condição humana, o que o pode ajudar a fazer um bom trabalho de luto, luto e gestão de crises agudas de um ponto de vista bíblico. Ser capaz de avaliar adequadamente o estado mental emocional e cognitivo do indivíduo é primordial para conduzir uma avaliação espiritual adequada e descobrir como a sua fé ajuda ou dificulta as suas situações de vida.

Depois de o capelão avaliar o estado mental básico da pessoa, a sua cognição e a sua capacidade geral de comunicar corretamente, será que ela está disposta a conversar sobre assuntos espirituais? Esta autorização só pode ser dada pela outra pessoa. Sem ela, um encontro de cuidados espirituais será limitado - ou o capelão terá de procurar outras formas de se relacionar e construir uma relação de confiança com a pessoa.

As funções da Igreja universal (bem como as dos ministros e capelães) são intemporais, imutáveis, inegociáveis, objectivas e podem também ser vistas como mandatadas pela Bíblia (Malphurs, 76-79). As funções essenciais são o culto, a comunhão, o ensino, o evangelismo e o serviço. Para os capelães, a sua função é a mesma que a da igreja, mas funcionam fora das paredes da igreja. Para os capelães, eles representam o sagrado e o divino, na medida em que desempenham um "ministério de presença" e de "serviço" aos outros em necessidade.

O modo ou a forma das funções essenciais pode variar muito em diferentes culturas, localizações geográficas e sociedades. As formas são negociáveis, mutáveis e culturais. Devem ser consideradas várias metodologias apropriadas quando os contextos ministeriais estão fora da norma. Um bom cuidado espiritual da alma irá descobrir e abordar o que é significativo para o indivíduo identificado. Jesus é comummente referido como sendo o ministro itinerante. Ele reagia genuinamente às necessidades expressas pelas pessoas. O capelão precisa de descobrir se a outra pessoa tem rituais religiosos significativos e tradições de fé (sacramentais ou simbólicas) que o capelão possa ajudar.  

Num ambiente hospitalar, isto pode incluir rituais específicos de morte ou outros rituais étnicos associados à doença, morte e perda. Quando o capelão reconhece que os rituais religiosos e étnicos podem ser muito reconfortantes durante um período de crise e desorganização emocional, essa consciência conduzirá o seu ministério a uma maior eficácia. Os capelães profissionais ultrapassam as fronteiras dos grupos religiosos e não fazem proselitismo. Actuando em nome da instituição do capelão, "procuram também proteger os pacientes de serem confrontados com outras formas indesejáveis de intrusão espiritual". (VandeCreek e Burton, 8) Este princípio deve ser verdadeiro em qualquer contexto de capelania no local de trabalho, quer se trate de aplicação da lei, de socorristas de emergência, de indústria ou de empresa.

Tal como os tratamentos médicos requerem o consentimento do doente para serem administrados, os cuidados pastorais devem ser tratados com a mesma atitude. O capelão atento e confiante pode ser uma grande mais-valia para qualquer organização, mas deve ter em atenção que não deve exercer demasiado as suas funções nem ultrapassar a sua "jurisdição" dentro da organização. É muito importante ser sensível e respeitador das condições emocionais e espirituais delicadas das pessoas. Caso contrário, o uso que o capelão faz da sua autoridade pastoral pode ser posto em causa.

Outro princípio orientador da filosofia dos cuidados da alma e da capelania é fazer todas as coisas com amor e compaixão, tal como se mostra na Parábola do Bom Samaritano. Amar e tratar outro ser humano pelo simples facto de ser outro ser humano é o que foi modelado por Jesus nas Escrituras (Mateus 22:39). Demonstrar a Regra de Ouro na administração de uma boa pastoral é ir ao encontro das pessoas onde elas estão, apesar de quaisquer diferenças pessoais, políticas, sociológicas, teológicas ou religiosas. Quanto mais auto-diferenciado for o Capelão, melhor será o cuidado da alma administrado. 

Para exercer um ministério eficaz junto de uma população diversificada, é necessário estar atento ao alinhamento psicológico. Esta é uma técnica frequentemente utilizada na intervenção pastoral em situações de crise. Alinhar-se (concordar ou expressar que, pelo menos, compreende a sua situação ou perspetiva) com os ideais ou situação emocional do outro indivíduo permite que este permaneça com poder e controlo e não se sinta defensivo ou marginalizado. O conceito de alinhamento não deve ser confundido com endosso, nem deve ser considerado "psicologia reversa". O alinhamento é meramente uma técnica para evitar confrontos contraproducentes, discussões ou alienação, e a subsequente quebra de comunicação. Quando feito corretamente, abre uma porta para um diálogo construtivo e pode gerar opções mais adaptativas (George Everly, Pastoral Crisis Intervention ).

Para mim, pessoalmente, a revelação de Jesus Cristo através da Palavra e da ação está no centro da missão e de todos os cuidados com a alma da capelania. Pergunto-me muitas vezes: "Será que este nível de cuidado da alma pode ser prestado por capelães não cristãos?" Sinceramente, tenho de responder "sim". A minha teologia diz-me que o poder de Deus é imenso e que esse poder divino pode fluir através de qualquer pessoa para o grande objetivo e glória de Deus. Os bons capelães descobrirão as pontes necessárias no contexto do seu ministério. Isto permitirá que os não-religiosos, bem como os frequentadores experientes da igreja, se cruzem e se encontrem uns com os outros em momentos espirituais. Mais destes tipos de "melhores práticas" e pontes serão discutidos num capítulo seguinte, bem como noutros volumes da Série.

No centro do cuidado da alma está a verdade de que todas as pessoas têm valor e dignidade. A expressão da fé de cada um é uma dimensão essencial da sua própria integridade. Se existe uma necessidade e um desejo de que os cuidados espirituais e da alma estejam disponíveis para todos os indivíduos, independentemente da sua origem religiosa tradicional, então o capelão tem uma grande responsabilidade pela frente. 

[image: http://www.hallerandhug.com/wp-content/uploads/2013/11/line-divider.png]



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


​Capítulo 3: Quem pode ser capelão? 
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Para definir verdadeiramente quem pode ser capelão, o melhor método pode ser olhar para os métodos mais reconhecidos e para os locais onde os capelães são mais utilizados. Se eu perguntasse a dez pessoas "Onde é que os capelães existem ou trabalham?" Suspeitaria que pelo menos oito ou nove dessas pessoas associariam imediatamente os capelães às forças armadas ou aos hospitais. E isso seria correto, uma vez que os capelães estão há mais tempo nessas instituições. Mas há muitos mais locais e organizações que estão agora a utilizar capelães com regularidade. 
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